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EXPEDIEëTEI 

E noss(r.rtnicoiag(:'1l- 
tc cri Allem'anha, Ft-ati-

c• r It,llia, o sr. ADOLF 
5TEINER Il,lnill)ut• u. 

Tripudia a opposição da, (a-
mara alta sobre o projecto da 
linha ferroa de Forres, ernbre-
nitando-so em corjtradicções e 
incoherencias, corno acontece u 
facção progressista, ou procuran-
do chegar a braza á sua sardi-
nha, como acontece •t facção cons-
tituinte. ;r;. r... . a  . , 1, 

Ninguem •ousa 9írirmar que o 
contracto,, celebrado- Ipelo ,;aetuitl 
governo, é inau; 'e, apena•„pro-, 
curam alguns: oradores,,fleinons,; 
arar, mas sem , •,anlãgem,. queiel-
le 'tão :é superior,, ao•dos ., pio-, 

•• gressistas. 0 que todos flizem ó, 
que podia fazer-se,ainda uin con-
trato melhor, o que— em tlieoria 
não é novidáde nenhuma; mas 
na pratica, púde correr •o risco 
de reali/ar a historia d'aquelle, 
cão, de que nos conta •T'ha;dro, 
que, largando a preza, por unta 
chnnera que llie pareceu melhor, 
perdeu o que tinha seguro c 

R'ec, quem pelebal, poluil adeo 
altif,gerc. ' 

Que uma linha ' gratuita seja 
mais onerosa;:dó chie- uma linha 
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garantida ] for 3 por •cento até ao 
piro de G, é 0, que toda fa itíiá- 
thematica e toda a dialeticá,da 
opposição não consegue.deinons 
trar ao publico, que vê ,o,parti-
do progressista,:a-,propor,-(com 
milita copia. ele argumentos, que 
o caininho seja construido , por 
contado estado, sentindo o de-
sejo de perguntar porque é. chie 
esse partido, quando esteve" no 
"overno não SCgltlu 0. mesilIQ 

alvitre e foi contratar, eu1 cóni 
(lições onerosas, com uma . com-
panhia, interessada na posse tia 
linha discutida.. 

Pois que,? A construcçãd por, 
conta dq estado era tão boa., e 
os. ',progressistas i,fsgireceriint,se 
desse alvllt,, ,que só lhes occor 
•e;na opposicãó?rirr:•• rr,i.•;, -i.,, 
eF•'sta•; ,extr:tvi+•ancia• fazt,:lèm-

}warr,a de,uns►certos ch:iriataes, 
lue, anniïncian•tr.ao muiltl'o pose. 

•suciem, • o,eli•ir..mil:]grAso:-para 
ko(las as molest Ias; rrtpe lias ya s1 
`inesiïto„oºn<lo al.)plie,ttnt;quindo 
eiifermos.'A -consirucção pc!r con-
ta do,,estado;-é muito boa,.-para. 
se aconselhar aos .outros; os,pro-
gressistas por6iii ,;qua•Q• : adoe- 
aceram filo mal do tratado do Tor-, 
res, não a appl icaram 1 , ' 
Tambem não é menog •curio= 

so o pregão que Boje lançam so-
bre as excellencias é surpr•hen, 
dentes vantagens d',]gãcll:t 1inliá, 
que devia levar Goda a1 genté„ a 
querer construil-a de grúi- e á 
primeira empreza que,jolAo?ve á 
concessão de um caminho' de 

uma atua 1>euada • 

Pensar ? !.. Nem eu sei em que 
pensava. Em tudo provavelmente, 
em nada com certeza. Oh! em noi-
tes- assim n3o se pensa. 

Os pensamentos vão-so alhean-
do, alheando, a alma desprenden-
do-se do corpo, pouco a pouco; e, 
finando menos se pensa, (ligam lá 
o que disserem, o mais sceplico, o 
menos crente, fica-se assim a ado-
rar a natureza, o que é imponen-
temente grande, bello—Deus.• 
E não lia orações como estas, 

que vão insensivelmente, esponlà-
ncamente, collocar-nos n'uma mu-
da adoraez-xo, tão de alma, Q0 inti-

'ferro de Lisboa 'a Torres, apczar 
'de toda essa 1pers lectiva •, de hi-
1Cl'OS, delxOtl pei't•Cl' tt COIiCCSSaO, 

por não jàlãar de atilidadc o a- 
proveitar-sé d'ella 1 

Os contribuini,es faàcm repicar 
o cantpanario da Deii•a baixa, no 
'que estuo plenaniente no seu di-
icito,:rrias prejudicar a construc- 
ção imniediata de urna linha, por 
'causa ele eli ra;. querer cornar 
,dependentes'• trnéados que` têm 
Fins diversos,, pendurar a, linha. 
que lhes , eóo, vém na que lhes 
não convém ,'directamente,' ratas 
aproveita ao paiz, nãó ,é decèrta 
10 Systema niáïs seguro de' pro-
inover oS.iiiellior iiltent.os, que, as, 
clivc•tsas próviltcias rlecrssit-11n.` w 

eln .l)r,çizns'S119 yslinlias (J(k, 
arve è•`det'i'laz-os-+tontos; e 

b 

`não é comtudá'+'r izãó isso` para 
,que por •. ellas, Kse ;prejudique 1 a 
li,iha'dé 'i'•trre's,• •;eon[r;ct•ïda''cnit 
;concliç)cs ,tão cantajósas, como quão pód',m'ser as, d'aquellasduas 
provincias. 

Sobre; a feicao estratogica db 
novo tràç'ádo'•pró1iosto; terra-se'dis-
icursiido l:irgariierite, sem que mai-
to se tenha adiantado; por quan-
to, desde que esse tratado tem 
file Ser 1submét.Lido à approvição 
dos mais competentes, todas as 
il.ivanaç•ies o pos1 ionistis sobre 
iva 

,o assumpto, Carecem abSoluta-

menZe• ••• • itf•i•es e.,• ëj scivefn a-
M t H•r•.,tiF:. ! s. f 

pemIS ?arrt, pWtral- os 'debates, 
uri v. f•, + 

tornando olirlgatoria a replica no 
mesmo, t errr,•io,tréplicai que é tão 
trimnpliartte que desespera a op-

.t , 

ma que depois até temos pena de 
a deixar. • . + .+ 

Começavam a ver-se,as primei-
ras casas da aldeia, estas, sentinel-
Ias avançadas de todos os povoa-
dos, de todas as cidades. Agora era 
este atalho meu conhecido, depois 
o largo onde brincava em pequeno, 
a fonte dos namoradores, a casa do 
Manoel das Eiras—estas recorda-
coes (lá infância, esies'pédaços,de 
nós mesmos, que vamos deixando 
cabir á maneira que vamos andan-
do no caminho da vida. 
Oh 1 eu estou certo—e não ha 

ninguem com cerleza—que não te-
nha deixado após si um d'estes mar-
cos do coração, que vQ sempre com 
saudoza alegria, onde mais duma 
vez se vae recordar (tos tempos pas-
sados, das alegrias posadas em com-
[DUM. 
' Atais uniá•volta,'uma áergastada 
mais do almocreve, e além a mi-
nha - casa; mas a (lar a volta e o 
creado a parar, aterrado, a ben-
zer-se. . . 
' —Credo 1 Santa Barbara bemdi-
ta—dizia elle' todo a tremer, com 
o chapeu na mão. . ; 

1°Re lrllics;asÏ9e•a 
Corpo do jornal AO rs. 
Sccrio d ;ulnuucioS ' . .10 
ltcprlig,ào `?0 
Corresp. franca 1te. Porte .i Rvdal•,•ão ela' 
• ruLn • rl.• • t •• n.• 

= •_ .- . -M— 

posição, e fazendo com que se 
démore por mais tempo a' éon-
clusão d esté. assumpto; qaë in• 
te_ressa ao paiz. 
t Não é a primeira vez que os 
progressistas procuram contrariar 

à realisaç,íò - de melhoranientos,' 
éorno este; e basta recordar, a 
, berra claé' elles moveram i  cons-
trucção das linhas da Beira Alta 
e da. Belfa Baixa, fts do - Minho 
ie Douro, párà'` ,1t; è nos ❑ád admi-
!reinós"' lá auitãde' qné` estão to-
`inatido os membros d'esso pãrti-
,do •ua camas dos pares. (II. S.) 

O'gtíe é? o qnë foi ?— perguu-
tci+eu üiei'o atr•apalliado. 
—Uma alma penada, senhor; a 

alma do José ela flabieha, salvo se-
a 1 

C " os queixos batiam-lhe n'um 
tremor convulsivo. 
—Ella lá vae, além. Credo ! San-

ta ,Quiteria de Jesus. Padre nosso 
que eslacs no céu.... 

Olhe 1; e lá, ao longe, ainda vi 
uma fórma branca a sumir-se.... 
nem du sei por ionde. 
-1—Ella que.foge, ' não é de ter 
medo—murmurei eu, com nina ini-
mação de,que,•fi•ancaniente, eu Lam-
bem necessitava um pouco. 

—Ai ! senhor, que suslõ.... 
—lias então o que a uma alma 

penada? quem é esse José cia Ra-
bicha ? 
—E',o pac (Ia, Gabrieliá do moi-

nho. Acorreu ha 'seis semanas, mas 
a alma d'elle anda por' ahi penai-' 
do á espera de que a filha lhe man-
de dizer umas vinte missas que el-
le ficou a,dever z,)Senhor da Pe-
dra. Coitadinho. A rapariga e po-
bre, e cite não entra no ciou sem..: 
ella liras mandú'dizer. E' o que 

()S vaeº aºeseº•,ns ••. tsf,•' 

Tl nunphou a vercla•lç l t ,,t,; 
I A iuipostura :illi-ada com a -in-, 
tr in<i 'e' o ínéxcrico fórain bcnt 
t pt• .  ,.•r te + .. +,. W0 
pltruïl:ís colrt o esçlareciriìetll0 cios 

ta . ,e1 
laetús• ,!, -, f 

Pai •l castigar os irmipolineiros 
lsem 'coltsciencia ` nem nioralida-
'de, nao foi ecessariá'mais 'ao 
que € apontar. a>veí-`da(le`paFi, que 
'elles ficassem vénciclos, embora 
o não cottfessein',- co fintado :' eira 
forças phtsicas e moraes hstão 
córilo o • soldado • èm 'debandada. 

C,oi1àdoS;' hersriadirám- •̀së que 
haviam de coinpromettçr o,digno 
administra.dór por•elle.pbr, cõbro 
a essa inercancia ..que faziárn à 
sfia'sombra.  
Engannram-se. , 
Qurirido esp`eravain'sal)orear o 

seis maior prazer—a, demissão 
do administrador deste concelho; 

sentiram estourar na sua cabe-
ça uma bomba, que fez cair por 
terra toda a sua força e presti-
gio, de mistura com aS • mais in-

justas accusaçóes e nojentos me-
xericos. " 
1 

E que resultou ele tudo iísto 2 
Foi esse pacto deslionroso; que 

ahi existe agora feito entre ho-
mens que foram sempre o.s_tiiais 
implacaveis inimigos, .que troca,-i 
raixl -entro si doestos e aleives. e 
fizeram aceusacDos dè tal grdëm, 
chie., maculat>(ló pari 'senlpre;;g 
sua reputação,,> tornaram,' uma 
reconciliação impossível. lf 

sC,ustrf a compi'ehender,tjue es•, 
es apostolos ela verdade;:.que» lia 

tantósi }ïuìrtos militam ' nó hon-
roso slcei;dociõ - da - iinl)rensa,• fr-' 
?essem ruíYiá e,oWigação, na, veT-
41zde, amais, inimoral e mons- 
lrltosa, rconl aquelles.que apon 
taram publicamente • como os 
ilaiores corruptos, e com os quacs 
p simples contacto seria a maior 
l slionra 1 
t Pois ,esses- homens que alar-
doavam que só elles é que tinha 
o exclusivismo de ser lionrados, 
e de ter um caracter firme e ina-
halavel, são agora os primeiros 
a esgaecerem-se do que éscre-
veram e Asseram, e cuspindo 
érü ' odó o"seu. passada, est,en 
deiri os ].;raças, é apertam as mãos 
a esses chie ataram ao posto da 
infamial 

tom as promessas mal cumpridas... 
t'rompto, patrão. 
Tinhamos chegado; mas de noi-

te. é que foi! Um sonhar continuo 
com almas do outro mundo, pban-
[asrnas.... que sei eu?! A historia 
do almocreve, o medo d'elle, e de-
pois aquelle vulto a surgir-se ao 
longe.... um vulto branco.... im-
pressionaram-me mais do que eu 
queria.... uma impressão, uma cu-
riosidade que me tornava inquieto. 
' Você crê em almas do outro 

mundo, Atina?—perguntava eu á 
cr•eada que me servia o almoço. 
—Se creio, sr., e quem não ha 

de crêr ?—respondeu-fine ella com 
uma tal convicção, que me fez es-
tremecer-- um empuxão vigoroso, 
(lado ao meu scepticismo, 
--Que me diz á do José da I1ta-

bicha? 
-' Que lhe hei de dizer, snr, ? ! 

Anda por ahi, anda.... a penar; que 
causa dó. E outras, e muitas ou-
tras. 

Muito tempo a do nosso abbade, 
--que Deus tenha em bota Jogar... 
uni santo homem.... andava ahi na 
egreja, que mettia medo a quem 

,s 

Já nos tínlleis feitó páder ri7lti-
tas illuzúes; mas, ingenuamente 

lá passasse. C a daria dos Anjos? 
por ahi sempre, sempre.—...  que é 
mesmo uma dói. do coração. A mim 
suecedeu elle.... 

Cri de mais para me aguilhoar 
a curiosidade, e á noite, ali pela 
meia noite, fui esconder-me entro 
os cannaviaes, onde na vespera ti-
nha visto sumir-se a alma penada, 
aquella sombra. Queria vel-a....li-
rar aquella duvida que me atrocia-
va o espirito, 
A noite ia correndo....e o si-

lencio tornando-se cada vez maior, 
quando senti uns passos ... outros... 
um remover de folhas.... e depois, 
no silencio da noite, duas vozes. 

a•-Como vieste tarde, meu José!?.. 
---ciciava uma voz fresca, d'am tim-
bre mavioso, stiave,..-•-•e a brisa 
trouxe-me o som d'nm beijo, per-
dido no meio da noite, como ama 
nota celestial. 
Quem era aquelle José? quem 

era ellá? Vim a sabel-o mais tar. 
de; mas desde esse dia.... creio... 
nas almas penadas. Se ha tantas, 
que anotam por ahi assim n'um pe-
nar continuo? !.. 

(C. I'.) Jogo COSTA 
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o confessalnos, não suppuaalaaal]os tem na Porto e gale os jornaes dali' 
tanta devassidàô 1 nos Iransmitlem quasi diariamente. 

lias será verdade o chie por 11-Mimos só, a ,quem compete, 
1 que cios poupe e espectaculo doio-

alií se dia que uma das couzas rato chie vão tiõr as animaes par 
que tana beis concorreu para se e(fei(o ll'agtidiG, veneno, vedando o 
lazer essa irnnioralissinia sol- mais possivel ao publico as s,cenas i 
ligação, ftïra o querer-se a tolo o rept)gnantissimas e {louco morali-

sarlutas tia esiot•sàa violenta, con-'I 
custo obstar' à liquidaç<to de uni vul,iva e angustiosa que so'(l'rem os' 
estabelecimento hancario, ,1 ago-J anirnacs quando anoni:san1es. 
tlizante, visto a bolsa de certo Vilir11s t-aa;ijCo—Oãvituos que o 
iil(lividito Iiao estrir I1lutlo ali- nosso bencluerito e dedicado fa-
lilada. para satisfazer unia avul- ctiltaiivo sor. A1!iiuíticrgtte Lopes, 
tala quantia? possui; o segredo de Unia tisana (1upc 

destroe o ell'eito da nwrdedura d<)s 
0 t.etnpo tios desenganaraí• ( sies rái•ó. os: " - • s 
São estas incollerencias, são A ser verdade, pedi tos a S. ex.n 

gastas faltas ele brio originadas a quem não saio  afficios os altos do-
pelo àpiquilamento de dobres tes da pllilantroj►ia, se dique pu-
Se11tiU eiltos, e •Ór u.In fraco tino blicar a receila no nosso modesto 
administrativo que £izetn perder jornal para assim' litt, dármos o 

curso,,precizo-aç►ndC não, chegar a 
a independericia, que pollttem o palavra auc!orizada do seu sabio 
caracter, a voz e os cscrlptos, d'es- consellio. 
ses, que para etecobr°irein as sitas :gaitar lrf a—São camplclamcnle 
maculas, andain feitos Censores distiluidos de fundamento os boatos 

que a opposicão activamente, propa-
ga acerca de recompozicües nlinis-
ter•iaes.' 

O governo actual sustentar- se- ha 
viii quanto lhe for favoravel a opi-, 
z nino publica. , 

As balélas da opposiçaìo 1rogres-
sinta caem sempre com o rirlieula 

Vilatico atos enferattcrs c de quem as propaga!01 ' j 
encarcerados—No proxinio do- . São michas que: jil não pegam. ' 
iniugo, pelas 9 horas tia inanira, Excentricidade fat leza— 
<leve sahir da eereia da Collegiada, Unia ancdocta a proposilo do Ilahne-
n'esta tilla, o Sagrado Viatico aos inann, o deus dos liomn;npathas. 
entrevados e presos da caricia civil. Um (lia veio tira lard de Int la 
Solemnidade cias Crtiazes [erra consulta!=m .e Ilalinhniatin, tio -

--basta vilia prepara-se para a gran- pois de o examinar e auscultar, dá-
de fffilividadC da INVENÇÃO Da Sr.` [ tio um vidro- a cheirar. 
Cncz (ruo no dia 3 ele mais tem —Respire! diz cite.., Borra! Está 
Jogar annualmente no sumptuoso corado! 
templo de. N. Senhor Bom Jesus da U inglez, visivelmente surprohen-
Cruz, e hem assim para a feira fran- (lido, pergúnla-lhe: 
ca, arraial, illuiuina bes íR. --Quanto devo? 
A festa constará de missa solem- --50 libras, responde o medico. 

me n orando instrumental e vozes 0 ingléz, muito grave, tira tia 
c(inT exposição cio SS. Sacramenta, algibeira uma nota de •o libras, põe-. 
havendo de tarde sermão pelo rv(l:° 'na debaixo do nariz do doutor e 

,, dia- lhe• n; sr. Alves #1londes, sonego da Sé do 
porto- -Respire!.. Bom! está pago! 
Na véspera haverá o costumado. E sae com dignidade. 

arraial e illuminacaïo constando os- ' Centenario cie lombal 
ta (to milhares de lumes profuza e tirana prepara-separa a commemo-
arlisticatnentC distribuidos por ar- ração da cenlenario do hiarguez de 

c carias,, coretos, jardins improvisa- Pombal. 
tios é' olun)nellos de bani_ gosto. —A camara municipal do ['orlo 
A cómmissão dos festejos esforça- e a Msociação Commercial, a(lho-

sC par ' tornar brilhantissima esta riram já ao convite ,que lhe foi di-
K>letnni(lade, a que concorrem ira- rigido pela eomtnissüo académica, 
li quieras pessoas de, toda a , provin_ decidindo ao rnesnio tempo concor-
ria ou ¡Iara gozarem o explendor rer coai auxilios pecuniarios para 
das feslas, ou para negociarem rias as solenlnida(Ies . projectadas. 
dilTerentcs espécies commerciaes'que - 4- t%Rndiolatos a atroa clte-. 
abundam na impor=tante feira an- falara—Diz-se que o stir..Conse-
nual desta occasião. lheiro Anselino Braamcamp,' illus-

Iliatteo de Mareellos—Por Ire chefe (fia partido progressista, 
falta de espaço reservamos para o deseja retirar-w(la vida publica a-
nuniciio seguinte umas extensas ira- bandonando complelamenle a poli--
forinar(ies que recebemos, com res- fica. 
lícito á ultima asser)bléa geral do ' A ser certo o que se -aflir•ma, 
l3ameo de L'arcellos, quatro candidatos concorrem ao lo-

Pat•aa aaaierriar(:ãcr dos lieis gar que o sni• 3'Btâatncamp deixa 
---A Real Orlem 3." Yl'esta villa fez vago, sendo cada um apoiado na 
cïillocar em locar proprio (ia sita "" prelensaío por um grupo' mais 
egreja, no domingo passado, a ex , ou menos im portante dos influentes 
1)k,b Tida itna,Clll do S. Bento José dó párLido. 
Labre a (leal ficou exposta á vene- Us candidatos 'são os sara,,Fer- 
ra*r►o das seus ' ficìs (levotgs• rer. José Luciano, "Saraiva de (.;ar 
A cerernonia da collocacão da 'alho o viscoiï(le'•de S. Jan'tiario. 

ìtna ,,•m fez sC fane. InISSa cantád,,, Veremos qual dos quatro sérá.o 

EW UIU u SA 

a grantle insU•umental, al•sicá (Ia feliz " 
capelfa' do 'sr.' Cunhá, sendo latias Tass:araietnié,o— 'Apoz prolon-
as despenas a expensas tio defini- gados soIrrimcr)tos, falteceu lióútem 
t(ii'io da UrdenT. Cin Barcellin 1)os: a' exnl.° sr.• D. AIa-

r:alll•laitttt•a•tca-Na nindruga- ria L. ele Andrade e Ferraz,virluozis-
da- dé' domingo passado fali éscu 0 Cima niáe deis nossos arnigi►s, snrs. 
sr: t.rancisco José Bar.boza, que ul : Manuel, José, Domingos e D, Maria 
tíniail•CntC lesem¡ienbava o toga,. Lelleza. 
de carcerciro•das tkIdeiás desta vil Esta tristissima noticia que vae 
la: Era' d'uní caracter sério., surprélieuder nas lides do estudo os 

Paz á sua alma, -eus exlccinozn filhos: é (latia par 
1Extiiatceaflcreie,caãc;• •aaaiiar•, sós coa) verdadeiro sentimento por 

—Pi•incipiiam'ja n'ésta vilia,a exeui- lios _ unironi áquelles cavalheiros os 
tilo ,das mais localidades, a lacas da mais dedicada svmpalhia. 
dos— caes vadios por meio da strv- 0 ftatieral da respeitavél- senhora, 
elitniva. temi togar anianh5 na egreja paro-

Ia'oi urna medida acertada e que chial de, Barcellinhos. 1̂i 
merece todo o louvor, paia não Preço elos cereaes—Opre-
lei n►os a lameillar alais tarde os ço, das cereaes na mercado de ' 13 
hul rorcezus suceessos que, se repe tio corraute foi: 

Trino, duplo decalitro 
Milito alvo, idem' 
Milhão branco, idem' 
1)ilo amarello, idem 
Feijão grauda, idem 
Dito miada, ideai 
Genlcio, idem .. 
Batatas, i(Icn) .. 
Castanhas, idem 

As transacç)Ces mais avultarias fo-
ram eni milho e centeio. 

.,..WïO davcl cántr,1pezo dcdésf►ccias Clitcr ,dizer:--isto Z uma`es-
•• ti.4.0 pagas riria sei fito caminho de peciu de censura previa. 
.. i;tºo ferro mas airada em hotel de Acontece, porém, que em dif-
.. Z;50' 

• G:tO prirl►eira classe. fercrltcs estabclecimcntos da çi-
•, tifi() Asiairn iro sat)bado e dcimirT- datis aliparceem taboletas chie 

ï►20 go teremos n Aarttct (lrts ir,rttttc- nos levam a crer que, =-ou os 
180 lios e 1•re►2t_Frott pelos (;nit.rái(l(i- inclividuos chie patenteútn ao 
700 1GUUs prcr.!oS d(':-- camarotes de publica. 110 alinu ncio donscu 

1 .' ordem GoalOU; de :►., .10:,  estabelecimento, a sua intelli-
platCia superior 5:000 rs,, ge- gencia sero(lia não fazem caso 
ral ': 000 rs., galeria ?: 000. d'aquclla disposição do coligo 

Para ver-mos e ouvir-mas de posturas, ou se cumprem 
uma artista, alliaz de insontes- ti risca o que u'ellc sc Gonte:il, 
lavei lnrrecinìento,1"pttr -ltm•pre- °a camara—mostra claramente 

SECÇ;O•Ii1ERGBlA 
AVE ≥af.lnrfttw.»! 

• •(,• xo,tt,•t;rK >viar.nruto) 

Harcliar (; scmprc n verbo sacrosanla 
1; a Iur. (ta rºova escola, é a +encanto 

Dos sonhos do porvir! 
ls' n sol grita ilhnnína a mocidade, 
f' a icnd,,1 fala) da tibrrd.ºdt! — 

-liarchar e,progratirl • .j 

0 sec lo, n grande "w10 6 da sciencia; 
Vara sempre caiu a• l+rcpolencia 

Do xailes feitos reis ? 
:1 scicncìa dia o braço ás belfas-2rtrs, 
T dó, li•abatho os nobres esr;lndxrlCs 
r ; << Já teto os Céus laoreis! ct: 

•1 pilrìa (lis progresso, a nobre •I'ranç.n, 
(;onibatc cem cessar ;— rrrs d'esperaura 

Uéscortina no cru;r, . 
i; aos cintos gçütis da hta fselhexa , 
Cão pròslada no chão a reíileza; 

Ergueu-se o Promclheu ! 

•X rt'publica ácfinti Irìnmphante, • 
I: a ltìr, do sol da"ideia [i ií►ais hnthanta 

Em ioda a huuianidadc!-
H: o munrlo.rc; iCt.ra com snr;cessa 
zAs'conquislas brilhantes da progresso, 
` •. Alue são ira liberdade 

IA, ilnli••, a belfa tintins o sceplro longa, - 
Sonhaudo por «Cavoura,e kotc emlioma 

Firmou-se uni novo solto! 
A velha capital da christatidade 
Deu entrada por tini á liberdade 

No grande Capidolio ! 

A' voz de CWelar ergueu-se a lle,%panha, 
Derribando aos pés a horrida sanha 

Da desposa feroz! 
Rolou por terra o Ihrono dessa fera, 
Que tinha inaugurado a horrivel era 

Do cutello e do algoz 1, 

Obreiros do futuro, ávante, ;ivanle! 
Que a aurora gentil e deAunihrante 

tini dia Fatie- raiar, 
,'tio baralhro profundo—horrido abpsmo, 
Cairá paira cem ire o despolismo, 

0 povo nade reinar! 

13arcellos. Pereira Rosas 

(Da « Indepcndcucian) 

0EPWEE.1 A131' 

co  tila elevado, havemos de con- não sabe ltrr. 
fr;ssar que é puxadinllo bastante. Para a semana retais; alguma 
E o caso é que# aS hora em cousa direi. C 

•que lhes escrevo já nato ha bi-
lhetes. 

Quanto peide o furar. PUfid,lC.1f:õES A ['!: I)If)0 
—A cornara municipal " dc 

Villa Nova de Gaya, mandou O rtecolltitttrnto das Uea-
rnuclar os Ilomc`s de algumas tas e Sr., dele.,  flaar-
ruas dei vilia. 'i ,; rl x•eiros , 1, 

11Ias o que é certo, i; que s(t ì ,', ,• t.• !I ' 
2r1gUl1S (IOC nOtlil'S IIJO .agrada- •I4a l.•„ '` 4 •• r 

vem ao bom gosto e ao lyrr)- rc,ï em 7AS que se consti-
,puno dos vereadores, ` as que iiliii dt'tinilivamente o recolhi-
lhe pozer,im agora estão no `uientp ao Menino Deus corn es-
Inesmo caso parir o publico• talutos cuidadosamente elabo-

[tal alguns nomes modernos irados pelo enraio Arcebispo Pri• 
(rue, por mais que a g(,nte pa- m5z D) José. 
rafuse, por in'ais latr►parinas ,que ' E' certo' que este recolhi-
aecenda no entendimento -não ;nlentn foi "regido 'sempre pelo 
aperta com a origem d'elles. dominio directo tios Prelados 
A uma rua que voe dar á Archiepiscopaes da dioceze até 

Bandeira, baptisaram-a com o a epoçha em chie raiou n li-
nome de--- rua de D. Lconor, herdade; passando então, co-

Ora ainda queria que me dis- mo as mais ' corporacões de 
cessem quem é esta senhora ('(leitosa natureza, para o do-
:que assim santinha para a pos- minio do 'gnverno e, vigilancia 

ti a a tabolel(t d'unia guri. .imme(Iiata'dos governadores ci-
Por este processo, que 1'u ré'• vis - ou seus delegados, • admi-

puto Tocil, se algum dia fôr ve- nistrndores de concelho. •,_ á 
reador da camara de Gayri,4)ci. No anno de 1,8 ï,2 reconhe-
de pagar uma divida cie gra- caldo a' aticioridade adminis— 
tid,,to, • mAndando escrever em trativa a insoftficiencia da ad-
uria das ruas da vilia o',se- ininistrac'-to do recolhimento do 
guinte:—rua da minha avó. 1lenino Deus que -n'éssa data, 

Na margem do rio, no es- .e , compunha de seis senhoras 
paço, cómprehendido entre á com os cargo. seguintes: uma 
pl nle pellsil "e o convento das rè ente, uma vigaria do coro, 
froiras, pozerarn agora o nome (Irisa escrivi~i e Ires conciliarias, 
de:—Avenida de Diogo Leite: para cuidarem de todos os 

Quem chama iigtrillo aveni(lrr, bens dotaes• do recolhimento, 
nomeou uma eommiss,ïo ou. i-

Cp.RIAS SIiMANAES ' 

Ponro, 18 ns,Ailnrl, 

rsgurccu-rue,ao fechar a mi-
nha corta 'passada, de incluir 
duas 'ürasque me tìcarnra` sobre 
a mézá em que, as escrevi; foi 
isto, motivado pelei estado do 
roeu espirito, atribulado pela 
doença . de .. minha ri>.aïC e pela 
morte cie ura arraigo sincera 'e 

• Sê -a"s não ' envio hojC,•é'.por 
que cilas se referem aestello- 
lorosissimo fa•cto qae eu ar-

cliivci nas saudosos recordaçcres 
do coração, é peço a Urus que 
rn'us apague ela memoria.', 
., De nada serverFi a' não 
ser para avivar o que- eu desejo 
esquecer. 

—T', assompto obrigada ele 
todas ás' palestras a vinda da 
Sarah 13ern1larclt ao Porto. 
A celebre actriz vera dar no 

theatro I'rincipe Real dons es-
pectaçu}os pelos naodica quantia 
de 3:4;50$4DO rs., cvtn o agre-

lã ira para onde o pague; de liar catnposta de 5 caval[lei-
ccrto que nunca puis crio ¿ ros, distribúindo-lhes os cor-
mais que urna praia mui go, de presidente, secretario, 
ta indecente; e depois •--= do 1 114 — retro e 2 vogaes, que ti-

Imercr arrastar - nome de um ri gcrencia dos negocios exter-
leomcen pela lama da rua. tios, ã(Ia)inistrando' os haveres 

—A' possngenT superior, do immobiliarios d'accordo com a 
.isco da Landeira, chamara-lho regente que ficou responsavel 
agora:-•- }tua do. ,Jau; mas, o pelos,;mobi lia rios, e administra-
(lue tenr graça é (jue escréve-' cão interna tio recolhirnento. 

i •• F. 

rat►►_ Jau c(iul uln G, ; . _ Durante a -administração do 
Que lhos ' perdoe a r,bnrhari= governo prol fe"ssista• ,notava-se 

doere, o pobre e vir"tubso'cria'do grande_ dessidencia entre algu-
dc Camoés. ,x tilas S(vi coras --c d'pqui irre-
` lhas o que se (lá corn as`il(c gularidades 'no regi-

bolclas das ruas de, Vilia Nova', inen interno do recolhimento ,dtí=se aqui com as taboletas aos sendo ,,entro -tudo, para notar, 

restabelecimentos. que as senhoras mais novas 
0 art. 50 do codigo' de pós; tivesycrn reclusas e sob uma 

Luras diz o seguinte:----Nènhuíi1 stigéir,aio'ímpropria, 'os se•nho-
letreiro será collocado ou escri- ras mais velhas, justamente. a-
pto, sem que previamente seja quellas que mais capacidade 
auctorisado e approvado pela tinham para ' ii direcção inler-
camara. ira do eslabé}écimento 1 l 

Obtem-se esta auctorisa00 Alguinas das senhoras inaïs 
por meio de ura requeriniento novas dominando totallrrellte a 
dirigido á camara, designando cntào regente t), filaria da Cone 
aï Margem Xesse .mesmo regue- ceie-5o da Cunha Sotto ll1'aior, 
rimento o comprimento e lar- praticavam excessos frisantissi-
{;uras` da ' taboleta e os dizeres Enos, repressoes , injustas, vexa-

d'ella. coes e necedades improgrias dos 

i)iogc► Leite ! .l;i C vontade de t Tcssem ti sua responsabilidade 
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rudimentos da educarão, tudo 
parece, cone o nss(:ulimento ou 
absurdo louvor da conimissão 
exti,rna que por calculo ou pro-
p,,sito não intervinha nora cu-

raca de sobcr a verdade para 
st! esclarecer dos boatos ( 1ne-
transpiravam fóra do edílicio l 

Apenas subiu ao poder o 
partido regenerador, as ancto-
ridades competentes fizeram 
substituir a comriiissão por ou-
tra, que, com mais energia as 
harmonizasse devidamente, tor-
nando regular como lhe cum-
pria a administração interna do 
recolhimento. 

Logo que se installou a no-
va commissão, cuidou dos fins 
para que fóra nomenda, e, n es-
se intuito, entrou em coml)í-
Dneões com a mesma regente 
1). Maria da Conceição Solto 
Maior para se restabelecer' a 
ordeal e o socego interno trio 
nimiamente desprezada, e coai 
ciTeito, esta senhora, de boró 
grado se prestou a, pela sua 
parte, coadjuvar a commissyo 
nos seus exforços para colher 

tão benefico e imprescindivel 
resultado. 

Accorclaram pois, em distri-
buir os cargos de rodeira, 
porteira, celleireimi, dispensei 
ra e cerqueira pt+tas differen-
tes senkoras,sem distincção dos 
grupos que haviam fornindo e, 
n'esse sentido, ficou a sr.' re-
gente encarregada de elaborar 
us propostas para serem pre-
sentes á respectiva nuetoridode, 
para, sanecionando-as, pode-
rem as nomeadas, ser investi-

das nos seus novos cargos. 
Que havia, porém, de acon- 

tecer 
(continua) 

ANNUNCIOS 
AGRADECIME'»`0 

JOSÉ Joaquim de Fli ria Ma-
cl►ado julga ter agradecido a lodo, 
os exm.` snrs. o exni.A' snr."' que 
se dignaram procnral-o, e nianda-
ram sabia do seu estado do saude, 
por oceasião cia pua ' tittirlia enfer-
midade; por ruja prova de con,,i-
deração se confessa eternamente gea-
do: e podendo ser que lenha havi-
vido alguma falta involuntaria, va-
le-se por este meio para pedir &s-
culpa della, dando publico teste-
nrtin(io dc sua gratidiïo, que será 
imnlorredoura. Aproveita tambent o 
ensejo de pnblicaraaenle agradecer, 
como agradece, ao dihno facultati-
vo ó exm.° sr. dr, Bonifacio La-
nte'rla, o interesse e muita solicitu-
do que lomou para debellar, como 
debello;i, a toriivel enfermidade de 
que eu fui atacado.—Barcellos.' 18 
de abril de 1882. G6 

AVISO 
Quem perdesse ou deixasse 

dentro d'um dos carros do al-
quilador, ti'esta villa, Ma )(lei 
da Cruz Rodrigues, uma porção 
de guarda-sóes e os'qu(,-ira re-
ceber, dirija-se ao meslno.dono 
do carro, que lhe serão entre-
gues dando signaes certos e pa-
gando este auuuncio. GGS 

•G UII01 V El fE1!N ESPG•I 
a 

• r •1•;1` J 2,12 11?)  D,  

C:hleld:tl de garainitía  

Tania seguro eol►•tr•a Togo, sobre casas, mobilia e objectos cominer-
üacs, a premio rasoavel. 

291 José lóaquirn da Silva Pli•cira 

U FLICHE N, 9i 
No (lia -2y (1,4corcente nºer, sairão as l)t ililCirtls 

Ultima pUhlirarìo r}c 
XAVIER nE MOMI:I'IN 

ornada cota 
primorosas estampas 

fi•a i)e(`?.a s 

versão de .I . de 
Magalhães 

foitlas (' este ronlúnc0. 

1.' Parle—Uni rrltne mysle-
terioso ' 

2." Parte—A orpl►ã 

3.• (iáiLc=.fitátiça 

l;lltma publicarão de 
x.lVllsli UIi S1oN•I'r:i•1N 

ornatla com 
primorosas estartlpas 

franceias 
vbr•10 ( Iv ,1. d'd 

?tagalhães 

A todos os a ssi-na ates 

Vista da Praça alo Conlmerci.o (Terreno do Paço) eraº todo o seti Con-
junto, -bem conto da parté do 'Í'ejo hronteira a nlesilia Praça, impressa 
em superior papel cartão de grande fot•nlato.` 

-  Cada prospecto dâ e11r01i0 ,lho jpì-e•itió à e 1 .-000 n`els 
Peta loeeria 

Einpreca editora---Serves 13o1em & C.", rua da Cruz 
de Pau, ºG, Lisboa, onde se requisilaili os prospeclos.. 

HWW; BE•IElG, SO•l•E1 E SAIVBBI•••E 
cuil os 

1À1)111111r • DI11DSi àil•o 
Aos srs: proprlêiàrlos3 e~Mtieli•os, a refillícétos, e 

mestres d'obra'is 

Estes ladrilhos das fabricas 1►risilè; iatlas tio Tirito, 'Magalhães & C.a, 
estabelecidas nn Pollu e em"hisboa,,recowrnendam-se.pela sua'solidez 
para serem euipregados nas igrejasr eslarõi+s do caminho de ferro, nas 
entradas dos prcvilos e vcstibulos; terraeos3 cosinhas, &., sendo o pre-
ço.dos mais caros inferior aos de mais baixo preço, proteuiehies do 
estrangeiro. 
0 systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos armes 

na Valia, Franca, Suissa, Int;lalerr•á e Allemanha, &., è ja bastante 
conhecido tio Porto e em Lisboal e ni+o tem conipetidor na belleca, so-
lidez, asseio, barateza e economia. i 

Preços nas fabricas ou deposites de Lisboa ou porto: 
Desde S00 isso metro gi1adr«1do•23 laedriillibs, até 800 
A correspondeneia deve ser dirigida a 

1•1`XTO, MAiÊNALHÃES 4£- C." 

P011'f0 l LISBOA 

RE1i(•T1'11•I 51: DESF,1I1OS A QUi;11 OS ï,LlGllt 
z 

Ageiíte em BarcelI6s—Wr,dneisco J osé, l!le,tºi (> e:'t;*lüxcla•a 
(Por intermedio (Ia Agencia de Publicidade no Pui to) 601 

62 REAL 

ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DE 
SOCCORROS BAREELLINENSE 

Faz-se publico aos snrs. s►ocios 
desta bencmerila associação e mais 
pessoas interessad as que, para o ca-
so de pretenderem o cumprimento 
do qu<dyucr obri•,',açã0 ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res- 
peito a objectos da rnesnia, se di-
finem dirigir-se convenientemei►le 
ao 1.° secretario, o sr. Ilernando 
de Figueiredo, morador em Bal. 7 
linhos— rua Direila n." 1. 

01?r•esiderile ela assërnGlea yeral 

INIANOEL LuDGERD G. A. De &: RAliiuLs 

E 0` 11 1R1,•í 4 1 
A camara municipal d'es c con-

ecllio de, Ilarcellos& 
Faz süber qné, achando=se gago 

o lugar de car(_crélro'das cadeias 
desta villa, se abre concurso pelo 
espaeo de 12 dias a contar da data 
deste para o seu provimento, de-
vendo os concorrentes apresentar 
na secretaria da carnar•a es doeu-

mentos seguintes: 
Folha corrida. 
Certidão (1'idade. 
Certidão de terem satisfeito a lei 

do reerutaniemo. 
Certidão de que sabem lê.r e es•• 

crever•, que pcíde sói-substituiria pelo 
requerimento ao concurso escrípto 
e assignado do proprio punho lia 
iircie,nea do Tabelliào, que assim 
o declare, podendo Juntai• quaesquer 
outros decumentos que o habiiilem. 
--l3arcellos, 10 ele abril de 1882. 

0 VICE-PREsiur:NIM 

667 .1)aaid de B. e ,Silva Bolelho 

I P•1 
Nos proximos (lias 30 do 

corrente e 3 de ancho, por 1'} 
horíts da mtlnhã, IIavor:i lciino 

de todos os penhoras julgados 
abandonados na Succursal da 
Companhia (Inião Popular Pe-
nhorista, em 13,irrellinhos. 

Avisão-se os srs. rnutuarios 
a vir resgatar ou reformar seus 
penhores, até o dia ? S. G  3 

QUEM SER.40 DON0? 
Auºttt•o José dos Santos Tat 

rozo• encontrou na 6.° feira 
pássoda, uma jumenta, aban-
dmiada no Campo de S. José 
dl esta villa, a qual será en-

-,tregue a quem provar que, lhe 
pertence, depois de, satisfeitas 
ias despenas a que deu logar 
a soa S(Isteilta('ão, G o presCii-

te riuriuricio. 662 

. , PREVENçQd 
Tendo-me constado, que a1-

guem pretendeu contrahir uma 
dividi em itieu norte, apresso 
a declarar que não devo nada 
n'esta vida ; nem fóra d'ello, e 
;que não autorizei, neto autori-
zarèi nt nca• a pessôn àlguma 
para contrahir dividas em meu 
nome; por que mesmo em es- 
tabelecimentos commercioes tu-
do que,t'nnudo compfar é sem-
pre a dinheiro aí vista. —l3a reei 
cellos,` 1 t de abril de 1 882. 

Háü01, José garbosa 
G60 Cidadão braMeiro 

AVISO 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives na rua Direita desta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
go de toda e qualquer obra per-
tencente' á sua arte. Declara 
tamlacm; para evitar alguma FRANCISCO DE PAULA URANDÃO 

calúmniá, que toda a stia obra RUA DE CAMÕES—PORTO 
será marcada p(Ao contraste, e 
ali:nl (' isso ri rmada coral as itli-
riaes J. S. S., respotisabilizall-
do-se por todos os objectos por 
'elle vendidos. 

•qne s•ào stibempliyteritas Pedro 
de, Tarros de Souza i3otelho e 
mulher, d'esla vida, que pa-
;áo ar:nualmerlte, aos executa-
dos 34 nlrtneirai de milho e 
l0 de ccn[eio, correspondente, 
ead.i atila a 17 litros ;"50` pela 
medida do Porto, livres de con-
tribuições, rujo dircíro depois 
de abatido o encargo annual 
de, 1:150 rs. que os executa-
dos safo obrigados a pagar 4 
igreja da freguezia de Galle-
gos, entra em arremataçào por 
ametade da avaliação, visto na 
primeira praça não haver lan-
çador, em 2;10:3130  rs:— Por 
este silo citados os alesmos 

subempliytento Pedro de Bar-
ros de Souza Botelho e mulher, 
e os representante da igreja da 
freguezia de Cíillcgos para uza-
reln 6 seu direito no acta da 
praça.--l3arcellos, 28 de mar-
ço 

verifiquei a exacçdo 

0 juiz de direito— ilocha 
[•raeiniio 

0 escrivão 

X51 1)on►iºfigos illgrrel d'•iscveda 

arTEN•Ao 
Joaquim da Silva e Sã particia 

pa aos seus amigos e freguezes, que 
no proximo mez de maio, muda o 
seu esta bélecímonto de ourivesária 
qbo tem na rua Direita, ('esta vil-
la, .para a mesma, em frente do Viei— 
ra, sapateiro, para a casa aonde rr;-
zide a doceira Lucas. Espera ali as 
ordens dos seus freguezes. 666 

(507) 

p 
X0 dia 23 do proximo mez 

de lar%l, por 10 horas da ma 
inllJ, no tribunal judicial desta 
comarca tear de entrar em ar-
remataç5o por metade da ava-
liação, ein virtude da carta 
precatoria vinda das justiças 
(Ia comarca de fonte de Lima, 
extrahida dos autos de execti-
çào cul que execuentes José 
Verreira, da freguezia de Iei 
rol e executados José Card'OsO 
do Carvallio e filha,  menor, im-
pubere, Tilaria krnalia (ou Ame-
lia) da freguezia de. S. Joio da 
Ribeira, da mesma cornarca, 
os seguintes;--o direito que os 
executados tu-cm como empliy-
lerias no prazo do moinho no 
lugar elo I+iroóo, do freguezia 
de Santa Maria de Gallegos, de 

Hooro •saico•A E 
F•o•icu•ruAa 

DIs 

Acabam 'ele chegar direclamento, 
Angers (França) Ameixieiras; Cas-
tanheiros, Ceregeiras Pereiras & &. 

Linda collecção cie roseiras d'es-
pinho. -

Acacia melanoxylon (ApsIralias). 
Cada uma 100—cada cenlo 7;000. 

Estas plantas toem mais d'um 
metro d'altura. 

0 catalogo geral n." fi envia-se 
graus a quem o desejar. 618 

D •ÀM_:ES 
SEMANARIO POPULAR ILLGSTRADO 

Cslá em publicação o terceiro tri-
mestre do 2.° volume e 3.° anno 
('este jornal, que é a mais barata 
do todas as illustracOes que se pu-
blicam no paiz. Avulso, 20 réis. 
Por assignatura fira do Porto, 300 
réis,, cada trimestre. 

Cada n.' consta de 9 paginas, a 
3 columnas, e li gravuras pelo me-
nos, senado sempre a cia 1.a pagina 
o retrato d'u►na celebridade portu-
bueza, 

Preciza-se correspondente n'esta 
vida. 66ts 
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≥••kil•ail.a  
E-U0 de OY.lueiro  
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V. 
e   190:000 207:0-00 •'' 315:000 

18,1•y e CA à0  901:000 2'2ï:000 337.500 •. 
Seni atlgnietito nos preços das passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Carapinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal tio litoral do Brazil, sendo snstentados no Pio 
de Janeiro durante o tempo que [enfiam de demorar-se alii á espera de 
transporte para o porto a que se destínatïi. 

j3çi ,Z LSsYDon ilo eni., L4110 de ferio, é -tien is 

Lisboa: E. Pinto Basto & C. ,,, Caes do Sodré, GI 
—No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se todos os.esclarecimentos e dão-sé bilheles de passagem nas 
gacncias e nas terras onde a,Companhia leio correspondentes. 

TII•zn°ae≥Io-0 sr. .Bento Augusto da Silva Cardoso. (32) 

N k, E G 14. C, 
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t •T 
Debaixo de contrato postal com os governos de ss. ilill. do Brazil e 

Grã-Bretanha, paia a eonclucção cias malas 

Coiit excellentes accommodaçues para passageiros de 1.,e3.1 tilasse 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Pio déJanciro, 
para dae°aa t<a nnz•, Na: zLi • a••l,*.a, ' lt• , gtâo C<r'ria(a e elo %iIII e 
Iboa°do .MCe 'e 

1'IIt;3t7ços II•lzO•'•P.•?•ir % 
PARA 1.0 CLASSE 3.a CLASSE 

Bahia  72,5`000 3G,, 000 
Rio de Janeiro   81 000 3G,$j000 
Santos   90,000 jOk4`1i00 

Inchando cama, roupa cie Caria, boa comida á portugueza, vinho, 
assisteneia medica o serviço de criados. 

Cam.infio de ferro do Porio a Lisboa lia classe respectiva C'E- is 

>tID• recue—a sair em .5 de outtibro para a Bâhia, Rio de Janeiro e 
Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com J'  SHORE ! 

0 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n:° 5i . • 3) 

J 
r 

rara o , Pio de Janeim Monte vidçíi, Buenos-,lvres', ValpútiiK , Aiicá, 
Islay e Calláo, tocanclo:illernaçlatnente emt'crnatnbuio e Bahia+ 1.1 

PAQUETES A SAIR PE LISBOA, ÁS 3.—FEIIIAS, DE 15 EM 13 DIAS 

<rw,-ilíEi.z  Cm- 9 do setembro—Eit, direitura ao Rio de Janeiro 
V.11lil.aa°asflzo  n 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
rotos!  » 7 de outubro —Em direitura dpao Rio de Janciro 

Gr••i :í° NOE 9ti tl•i tk•ilJ •'4•y<•al• N•Iii BiD 20 i•1,.•(p NO% 1i:t-
1icos COM 'ANII4•[<1 1•••i•á.A 

CLASSES 

40:000 G7:5o0 1)o:ooa 
10:000. C:•'i00 99:000 
40 ìà00 81:000 112:500 
41) ?à00 90:000 135:000 
130:000 20°?:500 '301:100 

•_; t 

1 M FICO .. 

At F A D 0 s` 

Único deposito onde se vendem nesta vinhos da 

desde; vinhos de meta de 5.- qualidade ate Vinhos 
st,Z;r✓t'iores. Rua Direiki n.° á5. 

r 

1 

t 

0 

ú7 

ía• 

mGSTmeW 

rk 
Z  

O  Ztio 4y = r+ 
•• 

zv 

LsiP11 •„ _m % Ç  e 2 Q  C .. 
W Z.= 

r 
Ú w % ^ 

CO 

aA - 

º. PO ó 

o z, 0 

m ~ o 

•rc••roc 

â 

i ••i•••ÓáS•=•• 1Ni.•1i Ci C7i81T•lí: )I ra d'A •4 AR•••é••i♦`•aú l7 •tii•17 -
i 

C. 
Doposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento iI'Olivcira, rua Kreita n.° 55. 

`I'e,m grinde variedade em compota de froctas, f'rue'ta secca, 

doces, Iegurnes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preros baratissíaios. (2) 

PAQUETE8 PARA o BRAZIL 
SAIIINDO UM NOS DIAS r,, 7, 12, 21, 2;."2! E OG DE CADA MEZ 
PARA PERNAMBUCO, 1'AMA, R10 D1,; JANEIRO, SAN'fOS; PARÁ, 

, 4 MARANIIAO E' CEARA p a, 

ICAQ'•ann•e °ce•aae•rno de, jweço.s • •i;•`• 

0 serviço é feito em vapores cte cpinpinllias franeezas, in' lezas e 
illem5es. Dá-se aos passageiros e\vellètrte'iritame)!to comida, 
vinho, beliche; e todos os pagoetes tem medico-a bordo e criados•por-
ingneZCS. t• •! t 4, , 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.°•G COM 
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s H RZI1 E M`NTUD 
Em 3 de cada"tnez saliirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esta companhia para o Rio (te Janciro, M1lontevide'o e Bue-
nos-Avres. 11 
Em 13 para -S. Vicente, Përnambuco, Bahia, Ilio de Ja-

neiro`e santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Baliia,'Rio de Janeiro te 

Santos. 
F 

Acecitam-se passagens a panar a praso. 
A experiC nciia de mais de` 28 a»nos lem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos, pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodaçúes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hvgiene como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGI,Ê2À,`Qs pas-

sageiros [cem gralis cama, roupa de cama, comina Icosinhada 
por cosinhciros portuguezes, viàlio 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço do criados e 'outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo do Bareellos Mè Lisboa. 
Trata-'se no PórIo na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVES 11 )̀ 
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IkipnENsA CAMlõES—LARGO Do Apoio 


